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Dr. Sidonio Paes

Um dos ulfimos retrolos do saudoso Chefe de Estado.



Chronica da semana ggm^

Dorn ngo, 15

M

<T-7_:

líLLK mt-nh* -yJrâvam me no qjorio a acor

ílhrmt.

- Dr . maiaiam o bidonio

Eu não o suppozcra.
não o edmiliia sequer

no espinto. X bravura do presidente corita$.a~

i'O-inc Cno n'clln como n uir, dom ue Ueus

Tii.hn assi«.i>do. seis dios antes. áqurlln î.spnntosa

occlan.(.t;ão popular no Pdrquc Eduĸrdo VII. \ ira o dch-

no com ijuc o pot-o .naudára oqucllas pnla'. r'.-s do cheie

oniadø ;

— O povo conquisfou o Porque. flstá bem yuftrdsdo

t haviíi gentf-. ajorlhr-da. be-jando a terra do viclo-

nn . . .

t vira depois toda aqueii*; onda ■•nmen^* e inodir Je

o!to o baixo o Ávrnida cercenío o 'Sĸionio P.-es, onlente

ferJadeiramente coQÍente, quando '.eitia junto do «*■: corpo

o coior do nlma popuiir.

O Korio, incifl horo opoz ra.sa cnmmhadu Inumphai

não tu.ha um lo^or devoíulo. Sidonio Pne: a cavello estnv.i

ao pr da cstníuii do Dador **

o povo abra<;ava o n ui ia

'oucuro. pffhndo -Íhe que íolinsse. Fez-lhe a voo.nue ; c o

lcitor como eu niesino, dilni.ilit.entc, muito difíicilmen.f* alcan

t;oria reproduzir o que se jasswu, quendo Sidonio Paea

remnĩou a b<ev*; ollocu^'ão

— A Kcpubhca Nova nâo monrrá porqur
—

,
> eiO' o

bem ! Deus _-__\k com ello !

Dir-se hia que o nuinr de Deus re^anhára o seu do-

minio nas __.ni.-3 oa turbo q'ic h*s tantos eunos d F-!!c v ts-

quecern, c alli, na hora dn com'rcmorn^ão do tnu.npho, a-

h'do dn bo 'co do heroe. cra omo a reve!a(;ac conĩ.ogr.-ido,

_.o formi'Juvel S-Jgrr... án liberla^So. d'esso ião bcllo ucordai

:to conseirnc a publico como o não viro a monarcliia -^rtista

cfiino o não «ir.i o propno _> d'oulubro !

Å' uo'íe 5. L-arîos, no phr&s*. d um illuilit tilular qut

.1 urn lcdo cst'îvn. vivia iima d.is mois hndíio noiles a<

v.ího tempo. no iuxo e n.~\_- pedrorios, na eir^nr.c:ii r ni

bellez.e. \'_ qunr.di* ^Jonio Pne-j (.Dpireceu na tribuna _joíii-

tio. c'jîii v. ,'iíiu porlr dc soldndo. a sua dis!un;rto ;le ch n

ĸinato, os t~ tiu^ vivos. < nqucile scmso em qu^* 'iBvjn u.n

não sci i\uc !e > .íinho, ol.abilidade e quĸ;a .]■- ĩr:s .za que

nin^uen. sobia ^e eiii íeití- apeios de cnn^nco eu v; ocos

ne oé h nma ..l Inmacão enorme, ĸprccive! ; 0!«.- o «; c-n

rm í ni quc ella se produzin.

T i, eás*t a ultiino vez que vi o presidcníe

I lomens viiinos, rc-flectidos não esconaicim o poJer

de ror.cĩiiacão c de nMi.ictn*n quc elle rx.:Ti_ia.
■

m illu Itauo

fntíenheiro tjue h* jt* csfá ^al^ondo m<~> iornoiismo um novo

lnin;o de trin»iphov confessnva.me iiue um .iia em ÍV'iem

O
n

Az,r* um grandc
■ -ic:,o p*v* W* a c.e cA-rmr. e poaer

Jistulir mn prce.to com o pres.Jcnte. Co
n .-..nrMdr enlao

rne'hor. porque um politico como Mor,.ra d Aime.da. de

Pom de r,i!ar peia Prmr.ro vrz ccm 5«. son o Pa^. declo

r- , _u_,r~ m ,^T ,t,"ne rc aue .^cntiru con<<-<

rou q.ir íor,-. es^.. Inmberr. n if: Di..nc ,c H

monnrch'co ;nvej- d.i Repubiica.

tu e3»ve um quarlo d'hora •>.'>!" "O mr3m,. vl.o em

que o pre.vdeutr fo, «5a"5<n,do No fluir do conver^ com

„ Sm:So 0Pr,e
„do o J«Cnro!or d* «ue5fÃo Tel'.c-. d,-

V.,vc.r,cfll-,s, e = -.mm.nnher.. pohticfl. eu svenlara dcs-

LLIÍUOSO :

-Ouem iab: -- «• iaré naui me5mo umn scen-. de liro.s-

Ouando Mh'. choin.o « f'TCa da Runrdc repubhcana

para ;„er a ^,arda J.- honro O Kocio cMava um pouco

mai, c,-.nco-r,C -tirs •»> brot:!„_hs Blr<_»^-^do pflo;. pro

A_... pelo rodcr J -s ce.rro-. oelo ;um-r ,los ««(„5 Jlum'n,-

Jot 1,1« elecincos. n-ĸ.a se no._v0 J- ."ĸ.^i".'

Oue mu<, poa Mu-.' nuquEV dmunao :.ei« nai hí<. a

nol.c íuim'r.a nr, - fra«i<:-. m. c«iece^e
"

-■ 'o .' u ,.. 0
■•

?adêllo ptrna^ ?

De.«ci á B«ixa Er-, o '. rror -|Lie pa;rar

Islo não ficn a-..,m: Corja dc p..lhos
- ••r.satsn'C,:. !

cz.a-me fu,ĸv„ « _uarda -mquanlo cu esp-,.,... o r.r, fri-

co a 5anto B.-hnra. F.u ««..1, ■ (uJo. «' *<<hc o snr
■> .«!o

não icn nssim. iĩão-»Je ir íodc*.

Cá em haiio procurei orientar-me

— A rcvolt.-. dennn'raticB d»*u-5c
-

Mão. Ficftv>m esmo_.ado3 .

F o CT-rnfo ,-nfão. fez-*e ouvir
^

i-iquin rirĸia cU?-o

df roperfítn;n.

-- F.^*»c t'-.mbnn nío srhiu '

Soube depois o que *>" oi^sflr^ r,o 'J"vrrno rtv' <"

Futuro cra uma snmnra Hen«i«simn F o or rr^ H- c--!i v 7

nmii i_>e^.ido. iHen-íado He pnvnr p Hf impr -■« •-•■c^- Hp r.i^.

— Hr' Hc -■onffi;-1hes as hora? *!n !n-de ''V^sr J;». (rr-

rivcl os r ,.-.phô?s &i.lvnndo roncof. 1 rspot;r.s ^-■níp n rho-

rar nas rua«, ns j«i na*"_ Hrvnr-*Hos peU ^n- 'eriaHe, c brrt-

do He 1-Vofrlh.i M.-^niz ■ Vin$an<;n
'

V-'n^n^ '
.

e n noli

|i,-o .
•*•
copinparpm in. t ricocirnmrn'^. no" on-ríor*-,. o -ci

pnmeiro crime -

hojc felÍTn-n'- não U* ad( 1 cbn

Rrcorí.omc He nue ro afravr<*.sar n !\onn fl-. pr aa

Rt; ?. 7'leir ". m 111111 'fhusnr. rio^ civ:5 rrmndos lévns dc

:>resos corfa.-im iô 1 p:'ec*i entr*1' impronrios c ;iancrtil* Ho

(iovo em cotera c imi ho-nenzarráo _-_!to, typo H^ ĩevoiu

cionerio, dizii pnn u1 ^runo frií ->ient<

O' ripnzcs. você- á sabem qucin ahi -p^rrrtr He

cara alegre é iboiIo

R filnbclf. i e
■ 'ãc f*uc os demo. rancos não vi; 'nm ao

povonJo

F V
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VTd-a Ixtknsa?.^
Por }. de Fana Wljcnaci :..

_'' "'í!l,,-_ cv.emb[o d O.rt h_. ......

■ cerl,.

p<.' dadc uma t<i. ou qual , ■< -: !.'.<;;i
' islo: cn

._*•_< c(_;__r_es os del.Tir in.jules. iden'icas as

d ulrnas dissul vci.U s, quc t.i'iat saroin >s <:_-

sii'-smos C) mcilfimenlc. "cin :i j m< sirn, anlro,

os '; i_^._- horriicidas crmai-im _. na mesm -i Iior

r,-ci escoln de di-_solvencia c lcr.o,

\',.s srids dcvidcs pr< po' cocs ,.i fi^urc do

[Jr bidoiuo Pces asseĩnclh.i-st' <i liuurci do

cíĸ.ndc K.i.. Ambos, cni circuuisiancuis niissi

srnilares. reconl ccrram n rriisena da'- clĸ'iilel-

!as poiilicas diss',<lvenáo o pniz,
<■

procurarars

rsrna^ar essas clicnSellas salvar a sua terra em-

(im. Por i.so morreram as mãos trai-duras dos si

carios. A republica nasceu d um altcntado e hqui

da n'um alíentado lambem. Não se illudom, tem a

"idn contada. Viveu vive __indí_ cheia dr san

;_juv, Iresvnsando odio chacina. Qu.-ro malou (J

C.arlos ? Os polilicos no seu eøoi«mo e n<:, seu

Jcbochv de .■onvici.ôc-' pondo c-.ciniii da Patrin

.! irayi'.1,. rr^adona das sues awb, <,<>'"' da _u ■■_

vcnalidndc Quem mnlou bidomo l.'-.:__' C)s

p< ,lilicos csf .imodr,. c 'iTÍilos da ^ rcllc. y.vc,

naiiv.. onde Iripud'.firani. ondc mercadejaram

i .'triir e ;„,:) ao desvário.

■...'. .-,■< e-- os miiî! i nlo-< h'S.or cos . \ r >r i

,mi-,í<.-o.s . mtsmn Eonesta ,i icia dr salw:: uíi ...

n. .,-:<, ii. -hiicde do atoleco liga os a expi.ssã,

do .mcmo cv.io. <la mr.sina ..mbi^ôo do mesmo

.lc -\>. i'tt po-ihci . Urn b.ndo de q u/. <r ĩ ■ d'ieiro*. hc-i

lc:ii o.m>< iio|c. não h<- sitou perenlc n ■;: 'im' para

,.?,<veiio' < sua cxist-nei:. dc crimr yr.ra s-.hs-

h _::r „. suas urr,b:gôes uc mando Ilu, '■_). f. o>

rcpublicanos epelliram as respo_isabiiid.de- d<-

tra^edir. do Tcrreiio de Pa?o. couio em \)\t_,

as repcllcm do crime do Kocio. Ma* esses lio-

meas no momenlo da viclona ylorrficaram o

Attentados,

re_i,dicio, como sc ac_n:t. truiiBphss-rm asjora

tjíonlica: i,. :n os assas~ nos t'r dommg , Se es

«cs h'.ic'i.,* lo'-., -s-.rii' a lí'lon'. elrrB.-.me rlr

áll, (icari.n .unsrrado! .o pr;o .1 r-ses dois

C: iiiics

,V_ac.: am _3idonu, Pae« ;>oiquc es.c homcm

procurav i realis.ir a impo .sivrl tarefa de «>al-

v,ir a republica e prorurava lazelo com h«ne«-

'idade e c -,m leaidade devem ;•: eodeis,-i-|. .

Nao li rc.lis'iria :n,.5 esjjo! -îria iodos •■>_ mcios

iiara o Ci>n-»OLcr l'.r.i a su.o inict ambiîão. o

scu umco [ir< jcOsilc.

1". mor:eu oor isso. . . como D. Carlos rnor-

rru por lentar snlvar a Patria. Vencedor ĩa de-

ma^oyia, d esde essa hora ^ue a Jema^>;jia

profenu a senlenca latal: tentou levolug-ães e

liquidou-o pelo atlentado. encolheu-«e em do«-

Irmas de conciliacão. em prottsíos d'arreprn-

dimento, como o ligre *e agacha pnra atacar

melhor h alacou teriu mMou e não desarĸia-

rá. \ in^ou-sr do homem mas nã;< «e vingou do

rc^imen. Hoje .^achada. ras'cira <"i oco.lil!..n-

cio an cpendimentos, pre;<ara o salh. ensaia ss

Ljirrds p,;ra de iiovo lern Não ni .."h^o quc

a de.o.'.ĩie, i,m-t!,,< <|ue a inlmide ] em fome

do P'.der e sô no p, <der drsarmará

llaliiluou 'e ao luxo ao conforlo <:o mando,

aj roi.bo ao lripud:o e cusía Ih- r icedienia

f,n c|ue lem de viver

\ão «r iesi'_;in (ac. Imenle Lutla e uct,:a

rlr rin inrnitiiio rm qur uma i^randr mrr,;,n
-

liquid.i dr vez

Al. 'ét, "•■.cniada de sovirti .t.o fa/.rndo

jjjrrvts. u r>rmuland<j prolcr.ios <■< --snllaid, <

pctlurband'i na tribuii<« n<s |,,rr, -ie-. iiíi ru« a

derr-a^o^i se.á _ mcina í: ,"ecoĸci!i« rt tera, a

mesn>a desvaire.Ja inimifa da ordem e do di-

rcito, -!a liber-iade e da justi;a.

Naiceu assin., cssim h«-de merrer.

o

D

D
O
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10 Punerai do Pr. 5idonio PaesJ
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■
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- ■■

■
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i'íivnlliiri'i i : i'.'i'l','. «
.

• ■

[.arellĸi-,, <<iMii/in :< ■ -
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<

mão i'Miiiizin.li, ., ui i: i,

ilocs [ĸ'uioiiii: ■- -i'''
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■■'

. .
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■*>
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-"•« L'* 'í" '<•- ':e tt-eI*

#ÍWl< '>VV
1/ Na Prov« 'o Coinme:- L.

yão do cortejo funebre.
-- 2." Os ^rcretnries. ■.^ln.ific-

éo edificio da Comaro MunkipiÍ ondr : s'evc .-xposto,

.*'!" [ ■"■ ;i'ití'
'

'n, _. :

'

''' 'E ,;o;i o iJíi -

n,.,a'Ur :uio O orgerÍSû"
.;.■ lervi^ci e r.im^o*- uit<t.-os Jo iJr. ^.idcmio Pf.e.s -"_r.t_o cotn o feretro

"■).■*■ Uni ospeclo do y -indioso cor íc|o fiinebn1.
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rle, ftr., fpct.an._o n rortojo fnncbrc nni rsi|iiarlrSc ilc O rna .ii|_i.sta, l.ori<< . C\.'\;\t]o . 0 orTtijn fimolirc le-

i'ncallaria c si'j,riiiiido-sr llic inniimiTOs ; iitouio. cis vrn ; iW.slilar 110 Elii;-;,; . ,lc.-,|,- h iima liont t. IIlcin

i-imilii/.inilii liiversns |ie:-<,.)aliilarli's. á- i ,la t.'_r,!o. A osla hora seguiain |,clo iai^',, ilas

■>.(> Arscnai. |unto an eiliíicio da i'aiui'ia o .,lo ao Kini- Kcejas o- :'Pi.'inio>itos i. i-avalluria ,-, "l.amio
I ci'ii.ro ilo l'ai;, , ahrii, al„- .. ,

or|,o do iiiarinho: . ijue Q 0 ,<r,- l.o.
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■

l'l'io |<;csi<_cnl,- ,la .

■ -

i > ! 1 1 > , ,«, não
'

1 1 1 . • liiĸ.. a
■

a

|< ■..•-. V llli< ii'lll <■ ,i_l ll II I- -
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I -.- mo

■ii'i a-
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i- ., nncr,

4*»

^í^*. îSW,
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*

î*^*- ■■•-42!
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>r'..^» .JÍt'

:- .>*m .

l.J O p*-.**u*ûi di ^ osn do Woed/. loih uíiiíi i'.uiôa u connr.ho -U ^dinuid ,\.in, *_ ;p__i. 2. O (ĩiitOM-ovt. úa W ; ;■;.m.åo

Militar com ft» corôas.do peasoril. olfu'iûerí.J^a. genlos e pra<;as eni sci'xi^o n c.qu*-!lc í stabc ^cimt • \o iM.it.__r.
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trazcmlo ar, poito o rotratr rio dr. siilnnio Pae-. nms- O raria. ijue a spuc roliorîa nm h 1. ,n,it'ira narĸE.nal,
'■' " i' ilv ''■ aar;. nã" ],o,i,-a? pps-oas imii

■ rpvplaoão ^ ,1c var'ii- j.iiielh;- f,,ram arremcssaiia- II , > r<
■
-

.

nii'i'r,, nj,' c tsi'orolt' i ín alL'iins 'iaicos .|e ijs- t) -i.iir Vitouio
■

n iido,- i|iie iui pailrinh. ,|u

l-)rii ' oe iiiai o :>n
■ iilimî,- sT,-,,rri.,i. ilrnitoraiiien'o ,_■ -r. r. Shlonio i'ae.-. eomln/ia no

•' rca >
'

lmra- apj ,.r.<eer«n a> e- -,,|,re n ,-i,- u n . f- a ] > f I o m 'xtiiot" pre-iil.'iito i.]a l.-;iutilii*a.
'■'m. "• ' i' li'i

■

n •
■

arti
■

-I los nnlore- . ',r> \ r.nnioeã" ,1" ._i:inii,< n ..<lor p,- pi,,fuii,ia ijiiern

;lo p ,lĸ n v„ : . i-~ e en u 1 1 u ;,a-'i'- n < niiiilo. <l,"i'',"< d,- inn-' carru;n:em U

'iliin'lo :ent;,m,-nte >u j.ela presMein'i;, I; r. pulilica e n
■

f irelha «r,< u'uia !a

irroj.ĸh i\ aii 'i-.'S. ,1- q pp|< antii,r< roclieire r!a -pii 'lf'.H E. M-.'ia l'li'. <íp "> ■•-

ro<l i/.m -r to ,v :.n

'l' 'ollo II l| II

101 'r u s .1

•

'££^
,^a»

:*ĩí

■ **"M*"" ^iJ^í-^mÊS
xW?,,-<Æ^:«&%

^-
:-

*

Æ4;\-f

rí' ••■írøí îs

;_..__\_____-__..;

/.ia:r:<|S;r ,), /,a- na e >r , n ,i>ee: vci. [ m '.^

,1( -'<i «pi:
'

,, i, _ n j,i , --. o oe : i ;,«, r ie < s i

illHll s .

,',|, ,, ;| ri,'i:il I is -,",- »!<i ! n. |||
•

||

as <;<<i<
-

'iui'i s p o .

iii uí, repi' 'p,e ailoniiiv; n

os a "ropla ĸ

!'," <

iĩ:;1! :- .,• pol' ;a 'i' l»'X 0: !!!i n- (, •> i-

iieôe- a< e
-, ||,( „ rui II '> <'o,iteiii| o ĸliniraia

i: 'lĸ ''a il'io a-rr-n |"'l'i a "o| (■ it.s-,,., ,,,

ur< rir- I, :i

\ i . . << h ailn, " aima uii a iirn. u

<i
, u ii' \,(i u, i', ,ara'' na c\ii sordmai'iH i-ûii^

,'i".ii:ec,, lo pn c |,i :i,-:_iũ-sos oradorr -.
>, tu i'íi II an ii [,o-ta,la no lar^r, ilas hua-

V \i i- 'iipcui. 'nrauilo a-srfi i|ue o lerptro ei'tnui

n; r ( n _,!■-• n. n' ,- dí'pois. a trnpeaiia <lcs ca-

v o I, [,a ,s a,':>r,le.s iriiisic.es.

N «a ,■ '\teri'<r d s J<T<.<,yni"s 0 -ityk;o ,la p,>-

ii a ,"■;, l'eiti por
<

:n,i l'oi'< a r!,_ c -vallari; <!d>. f.'H.v ia

ol ii>' in;i coii in íilini, « -f um ;'.,|iitã(i_ ,' uoĸi tot'

i
[i ''eia -o|< o ■<<!' iia'iiio ,io tenenti' Vina;','

_r\ jes'N •

"•

v" -.'■ o æ i"»

' _;_j_$L_>- a. »*"•

s
,

■■
•

^*

'

■

"'St
'~W

'

i, .^i ^ffî*:^áĸC^
.% &* ' &■■■■ -lái/v^

;.>__v£?L

-;'*E

■

in n
ĸ

n np.i .; '"'íoiiiUl h 05 W.nicipics d
'

ĸ bn cor Jij* at ut <u.' ie uiicft !e rftiios de flũres e eo

i'ô I J c<*f>i. c* 'iu' n n . n." Mí. c i' |.cío |) 5*cûI ao nu o *Sccu!o» com n se-

guinle dtdusorii A, v,,indr poríu^ucz _^i iom > 'ac: O p.'ssual Jo Sacuto- 3. Mjiĩm rit tiiitr $i\c, ér ho:r,beiroc Vo-

luntíino;- <^ rii corôas

330 ILLUSTKAClO CATHOLICA



'iue se rm-oiHrava rormnda em al.is desiie a esea- O io ., Ounua n marcha funelir,- ue lîeothovpti. «A mor-

ilan_, i, iu.,-teu ,t, ,, , > Ini' in.ir, ■oin ,ai 111 i,„s <-a
Ej

<ĩl '<<>-.

.'i,'ii''0 iio p,i h u ios .1,

prestit. furiolti'p . „ „- ,,■ -<

u v n

a li -«,!' 'im

as ijiui K ii.-" í'a nĸrel ,. o

:, i> uin ner, ,• ., _ ;nu'a :a ><_> crirtoj.j fimot<r<'.
'•. porta ;.ro- ;<■■ ',,,- .,. :pyri.u- oin'uiil-av.i-.-i

1»
'

u .' " <p ■ ■' I. ><|p 11 i,< [iriiicipa.. por oinle

i iiuii ,, -« iie <
' -

iin.r 10 . -îpndi.la 111,1

r-.M |, ifa pta.

--■<*-
. __>-%_£-'{■■■

.
&##''

E5i_*: ij ■*?.,, ch-./ '-«£*. *Si'
*

-
•

"

^t ■■■*>■■ â_T_ ■'■'■ ■í^r.i'.ii0 • .':^#«;^< *•»,' , '<W

.

■ A-'.Wt^***- -w;.i >^ *£•/ '■■*-

po ,ie M.tviooe, >,
.-p, s u ', Uiloiíi'p ,< i|t. \ j/. n \

rel.ispo ,io I.V'H' i_i>l<< :oi'|,, |i iui ,,,

>,,|,r, o,i',:< cniz<:i m 1. c-l.i loiu ,<<< u,,-,

íal, «< ",ran< ĸa .'-os ,-cis in'lieiros li |ca «i. \ alie,

ra 111, cilal.iiro l'oi illoi:;i,l, a ... ĸ ,r,-- lenl

\\ <ls 11 . ao- ,i,« ..- r ,„- 11 e ,,, <l|l

rmãos ,_ sol,.'i[ilii,s io il -,,l,u 11

l'aes. Na> faccs l„ttei'acs |o ,«it„i,i!

;■(> foram 'leposia-: a- c,,i, ,1- 1

pre-i ii'iile e <lo p'\ ■' 1, •,:, r pu

aíiea Ir.uii', '/.<i. do rci 1 i :<< ».. il

.lo <'«rpo diploinat e ,i< ••utr,

«!<<uial. So!np ijii„:i'<, ^ra,, . <: <

valet,- iĸhprtos i, i" -p,

iniut.'s outras < <,r, 1-

'

.'orp !i| .< <ii,,, ii i- 1

■i e- <l.i iiii: ,:í:..< u 11 i<> [i

i /11 'a < eo'. ,' ili' ĸ a ii

i'a 11 ,eiil iia . ,. ĸiii'

Kii - -irdi'al 'ul i i'i'iĸ, 'iiio

-, 11 III ll -LO, !, ,- n !', ol

i-iliii, h <.

'■ h 01, „ [.,

I' < Uil" Lejo 11 10' ,1 o. I, ! f. s << II Vil--

'':>!' «> ,1 i r, 11.. ii,< ,1 a , n'.'d.s e

Xlt u.s .Julllllll .U'l.'ll'n 1, ai. L' .,
-

,.
•-

.,.- il

aiurj is 1] es- 1- , ,,■ 11 u !i i, «te ho-

lll'll'UCII !l «:-j)i'lti ll,_ ,liĸ:- l'.ĸiĸ/. 'I tcSt'-

t'lW' ,,l, . .,..,- ,-- l! io ,1 <<- a 1' >:-

It'taii' ,01'

:,

l'ill'S, depiil- 0. -t,< il .,11! 1 lii-

«10 cpo- i;,<<,. ,"a r; -ii .,, [,

a aul'p.; .'.i.ieil,. 10 > --i 0 «

de e îivt ratn o i'e-ti, u rt ,<

\'i.-,',,u,lp \iiin i,l,i 1 < r:

Knlrp as _'l les ,s .1,'!','

nt's o o ietuiiio r, > tr 11 u cm li

niii,- ,1 i
'
,sa l'ĸ, 0111 re

,-a liaii l.i, «1 ,' «1 11 <r , ,, ,<

jct -r 1 a:ii<i: rf-l'i'iii. exei'ii „11

E*""'Í«

f'|/-jMj' ?£ 'SJeKfe ^ W ê>
&& k-WX<' |r"' ''T^^ÍfÍÍ.fîJ

_!."?■ -^cr1^»-"-'f--r^' _r-t__3U., 'n' ^^

£&&. >Jfy- >\_' ^C-A',
***

I.d Corhe n t|u.i!ro parelhos com cûĩôos da írc^uezin ilc ^occorro. 2 A correiíi coiiduzindc u corôa do ^essoal

dti lĩ«chli.sín.rio dos .Tbí.stecim'.'nto? que ,-se incorpoiou no corlciũ

lLLIJSTRA<__ÃO CArUOLiGA 331



■<'fj$: ^fck' 'e^' ** ':' %'fej
'

*_<

í .S'îy. > 4 ík- „-i

ÍH?''- ^ -

- ** *W
''

' ■'
*

*

fcV **>'?, v'îi

.

. !_

St m__\:_w. «*,f~y_, 2,v-í4^í$ •

tn> -

'"

— ,\c_-~,~ -.--..,_.-_-

r-~C

.V ——><r- ->o

30 cgocgocgocgo cgo cgoCgO cgocgocgo

•s"
*

; 3ibi*>t.» ,*
'

ntui

1. 1
*

1
*

No.-> J.TOiiy.iios A co )ci._i onde vcit sci dtpo;sitai:o o caridver do l_)r. Sidoiiio Pnes. _i." No.s Jrioi.yr
O cnlaiolco compltridiiĸ-ntc coberto de flôres.

332 LLLUSTRAQÃO CATHOLICA



iWs-Pio H Clera nr Mwmi
Succ«**...<r da Veneravci Irmandade

dos clerigos Pobres de Lisboa

O c't'.;', i',rt.;_ d<t-ri.. q<ie l-,i?j,ir aiistar-se n'esteMoitte
PW, devc enviar ao is'cv. Padrc Aiire<io Eivira dos Santos, moraJor
•a Avenida Fonteí Pereira de Mello. 41, l.isboa os _eituinte_ Jocu-
racnt»s:

—'

.' CertiJ5o Je edade, rlev.damr.te reconh<T:da por noîario.
2; Doi? attestados, ou ._eciar;_-;..es medi as juta,!..s e reconiie 'idas

por notario, em co<n<, __n solire ile mnlestia aclual <>u habituai , pj-
lavras textu..<<sj. -3

'

Attcsn ;■< ou dcclaruc/io jui ,1._, ,lo sccret.,no
ua Camara Lcclcsiastic, respectiv... ou Jo Vix.ui,. Ja Vata, Aici-
Jrestc, ou OuviJ.-r. em coinu esl.t no lciiti.in. exerco ua« suas or-

dens, exerce o car«o de . . nâu estí incurso em pr icesso ,:íj_m
acclesiastico ou clvil.

Os documentos podem ser _:» papci commiim

Se _ cl nijo rcsilir na ArcuiJ ,;.<..,■ Je Br.iĸ.i, princip.iliiiente
ne concelho de Iraĸa, deve d.nĸir-s-.' ao ií.-v. Padre Ar<i;,U<, Carl«.
Lamas de Olivcira. residente na rua Je 5 de Outuoro n m e,,i ilra-

ga, »u m> Rcv. IVJre l.eenel Aracã. «anti_ Je S<,u-.->, niorador em

Laranjclra, Moncão, se residir no conccllĸ, de Mon>;..o; ao KVv. Pa-
dr« Domingos Affotiso do lJ:,;„, cape;!.,.. da Miscricordia ,!e Via-
na do Castell ,, se residir no cncelho de Vianna Jo C:,'-tell», :ic

Rev. Padre Mauue! da Costa l'reita, Nteis, sc rcsilir no conce

Iho dc Famal.câo; ou ao :<ev. P.i.Jre José Antonío de Camp.ii Ju-
r.ior, parocho dc S Vicente de Aljub.irro ta, se resid r no c <ncelh<
de Alcoba,,-...

Os referidos ,<evs. Padre3 s.ao socios cor-espoinlcnt _■_ du

Mínte-Pio; prestam t.,<ios os •.'scb.rccnnentns, fjcilitain as adm.s-

lOei, reccbetn as quut.as, paĸam subsidíos, etc.
Est«,conccdc subsidio na doenca, suspensåo e falta de coiioca

{âo; paĸ.i visitas medicas aos socios residentes eai Lisbna e nas (er
ras em que residireni 'A) socios; dá 10 cscudos para o;>erai;ô,:s cirur-

|lcas. ou confcrencias 'n.'Jica-i e 10 escudos para aimtio das acspe-
zat com processos ecclesiasticos nu civis; todos podem cel.<nrar na

:a|scilado \\iti_,, si'.« na rua nutiier < :>. J> c_ ni'-.rio ! < A!î<< Jc S

J«Ju: laculta _ livrana aos socios. que a Jcscjar.vn eonsultar; '.'.'■:-
direit- a conipraf para si e para as suas íaitnl..ts ..ic,!icaiii<-nios mc-

Ihores e coni abatimento de 20 p. c. naĸ piiariii.ic;«s mutualislas de

Liskoa; todos tím dircito a ser sepul'ado-. „a .,_\\„_ .ta.ios m> releri-
-« ja-ige, etc.

Concedc o subsidio de vinte e cinco escudos e monalha oara <

hintral doí socios residcnlcs em Lisboa, e o de vinte cscudos para o

ru-eral <Us »ci>s rcsidenles fora ,!-• Lisboa.

^<^WWWWWWWW^

FUGIDEIRAS E RESTAUKAKTE

Sasa e/ Ca/jfir^ho]

Uargo de S.jfoáo âo Souk

B-RA6A

?••?<». bflenmento mm ?tDtigo
e acrediîado n'esíe geo*,.*

'

I lép\ k í Thomaz hhm \
Fundado em 1396 I

■DIRECTOK

i Padre M.^iiGel Joaqfiiin ^Iíoî-: r-^
í Adi__'.'-_e alumnos 'ntJ-DJ>-. rxttr-

i?arĸ o ourso dos i_yc ?u',, (.•"•:-_ »fr-: n e

ínstr'iccão Prinaria..

F= = ='j

Coléqio Académico
GUIMARAES

Campo di ííl.sericéníiia

A ca.-n 'ĩe oi|iicM,;\o <% onsin,) mni^

.tiii«-i d?sti ci'i i'l ■

Hons r.wiiiriiilns nos oĸn;no> o

si.lida eiincavão s io o s;>n .•.'i'.a.no.

lE'diJos aos (liroctot't^.

f'T. Alfrecio <~fcixo!o

Luiz Gonzaga J_r,..ra |
/ .'• ,/<«!' Mana dos Santos i
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